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Introdução 
 

Dasyphyllum brasiliense (Spreng.) Cabrera ocorre no 
Paraguai, extremo norte da Argentina e no sul do Brasil 
(Cabrera 1959). No Rio Grande do Sul é encontrado no 
Alto Uruguai, Depressão Central, Missões e Planalto Médio 
(Mondin & Baptista 1996). Dasyphyllum possui 40 
espécies, sendo 23 ocorrentes no Brasil e quatro, incluindo 
D. brasiliense, no Rio Grande do Sul (Cabrera 1959; 
Mondin e Baptista 1996).  

Os grãos de pólen em Asteraceae são usualmente 
tricolporados ou triporados, possuem exina espessa, 
geralmente com ornamentação supratectal espinhosa, 
podendo desenvolver cavas (Cancelli et al. 2005; Skvarla 
et al. 1977; Salgado-Labouriau 1983). Urtubey & Tellería 
(1998) apresentam o grão de pólen em Barnadesioideae 
como tricolporado, com ou sem elementos supratectais. 
Em Dasyphyllum o grão de pólen pode apresentar 
depressões intercolpares, ornamentação supratectal 
microequinada, além de ser comum a presença de cavas 
(Cabrera 1959; Cancelli et al. 2010; Skvarla et al. 1977; 
Urtubey & Tellería 1998). Cancelli et al. (2010) 
descreveram caracteres palinológicos de espécies de 
Dasyphyllum que ocorrem no Rio Grande do Sul, à 
exceção de D. brasiliense. As características dentre estas 
espécies são muito similares, exceto a estratificação da 
exina que é variável, além da ocorrência de cavas, que é 
controversa (Cancelli et al. 2010; Urtubey & Tellería 1998). 
Portanto, o presente estudo possui como objetivos 
apresentar características gerais da exina e, 
principalmente, demonstrar a ocorrência de cavas em D. 
brasiliense. 
 

Resultados e Discussão 
 

A partir da análise em microscopia de luz, foi observado 
que os grãos de pólen em D. brasiliense são tricolporados, 
com depressões intercolpares e exina espessa, possuindo 
ornamentação supratectal microequinada e seis cavas 
(Figs. 1, 2 e 3). A interpretação da cava depende da fase 
do desenvolvimento em que o grão de pólen encontra-se e 
do seu grau de hidratação, pois ambos os fatores implicam 
em variações no volume, o que leva ao fenômeno da 
harmomegatia e, consequentemente, variações na 
expansão da cava. Essas observações estão de acordo 
com Blackmore et al. (1984). Durante a apresentação 
primária dos grãos de pólen, as cavas não são observadas 
ou são de difícil observação (Fig. 3). Assim, as melhores 
fases para identificação das cavas são ao final da 
esporogênese (Fig. 1) e início da gametogênese (Fig. 2) 
ou quando os grãos de pólen encontram-se desidratados. 
Nessas condições observa-se o afastamento da ectexina 
da camada basal, formando a cavidade que constitui a 
cava (Figs. 1 e 2). 

As características do presente estudo estão de acordo 
com as descrições apresentadas para Asteraceae, 
principalmente para Barnadesioideae e Dasyphyllum 
(Cabrera 1959; Cancelli et al. 2005, 2010; Salgado-
Labouriau 1983; Urtubey & Tellería 1998). Porém, a 
presença de cavas em D. brasiliense difere do que é 
encontrado nas outras três espécies do gênero que 
ocorrem no Rio Grande do Sul (Cancelli et al. 2010). 
 

 
 

Figs. 1 – 3: Microscopia de luz de grãos de pólen de D. 
brasiliense em diferentes fases do desenvolvimento. 1. 
Esporogênese. Escala: 10μm. 2. Gametogênese. Escala: 
20μm. 3. Apresentação secundária. Escala: 20μm. C: 
Cava; D: Depressão intercolpar; A: Abertura. 
 

Conclusões 
 

Considerando-se que no Rio Grande do Sul ocorrem 
apenas quatro espécies de Dasyphyllum (Cabrera 1959; 
Mondin & Baptista 1996), a presença de cavas torna-se 
importante para a caracterização de D. brasiliense. Cabe 
salientar que para a identificação das cavas é importante 
analisar o grão de pólen nas suas diferentes fases de 
desenvolvimento, pois ocorrem variações no seu volume, o 
que influencia a expansão da cava e, consequentemente, 
a sua observação. 
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